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Contextualização:

•O presente projeto, desenvolvido em 2023, teve como foco aproximar 
comunidade e escola, a partir da cultura HIP-HOP - a qual fez 50 anos no 
ano corrente.

• A escolha do tema buscou relacionar as diversas linguagens representativas 
dessa cultura, a pesquisa científica e o interesse dos alunos pela arte.

•O trabalho surgiu a partir da disciplina de NTPPS que, na segunda série, 
foca nas relações entre sujeito e comunidade.

• A comunidade investigada foi o bairro Curió, onde mora a maioria dos 
estudantes da escola.

•O trabalho foi selecionado para o Ceará Científico e obteve o primeiro lugar 
na etapa regional da área de Linguagens e suas tecnologias.



Metodologia



Objetivos

• Geral: Ressaltar a cultura do HIP HOP na comunidade do Curió, a partir de 
suas práticas de linguagem e os impactos dessas  manifestações culturais 
para a persistência da cultura negra e periférica.
• Específicos:

1. Analisar as diversas práticas de linguagem na cultura HIP-HOP e como 
elas impactam socialmente a comunidade do Curió.

2. Descrever o gênero discursivo “batalha de rima”, manifestação da cultura 
HIP-HOP mais conhecida na comunidade estudada.

3. Promover um encontro entre a escola e a cultura do HIP HOP com o 
intuito de promover o diálogo desse movimento da cultura negra com o 

currículo da escola Telina Barbosa da Costa.



Letramento

•A  escolha do tema busca dar mais visibilidade ao HIP-HOP, por isso 
focou-se na questão do letramento que, nos estudos da linguagem, 
diz respeito ao uso da leitura e da escrita de textos - verbais ou não - 

de acordo com as diversas práticas sociais.

•Desse modo, o trabalho teve como objetivo saber se os moradores do 
bairro Curió (Fortaleza - CE) conheciam e como interpretavam as 

diversas linguagens artísticas apresentadas pelo movimento HIP-HOP, 
para a partir dos resultados encontrados, fazer uma descrição do 

gênero do discurso “Batalha de rima”.



Letramento científico

•Como o trabalho foi desenvolvido a partir da disciplina de NTPPS, os 
alunos  desenvolveram  a  escrita  e  a  apresentação  dos  seguintes 
gêneros textuais acadêmicos:

✔ Projeto de pesquisa;

✔ Qualificação do projeto de pesquisa;

✔ Diário de bordo (escrito e áudio-visual);

✔ Banner;

✔ Feira científica.







Vivências artísticas







Descolonizando o 
currículo
•Acredita-se que com, esta pesquisa, a equipe possa contribuiu com o 

aprendizado da comunidade como um todo, no sentido de diminuir 
o preconceito  da  cultura  do  HIP  HOP  e  mostrá-la  como  
linguagem artística  que  contribui  para  preservar  a  história  do  
bairro  e  das tradições culturais referentes à periferia das grandes 
cidades e do povo negro.

•Além  disso,  pretende-se  aproximar  a  comunidade  do  Curió  (local 
onde vivem vários estudantes da escola) com a EEMTI Professora 

Telina Barbosa, fazendo com que a arte da periferia também possa 
ser objeto de conhecimento abordado na escola.



Descolonizando o 
currículo
•Nesse  contexto,  dialoga-se  com  a  Lei  10.639/03,  que  tornou 

obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira, e com a 
BNCC.  Apesar  de  nosso  trabalho  ter  as  linguagens  como  eixo 
principal, acreditamos que o estudo do movimento HIP-HOP do ponto 

de vista da cultura negra tem um papel interdisciplinar, dialogando 
sobretudo com as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

•Portanto, podemos observar que os letramentos periféricos - foco 
desta pesquisa - muito têm a contribuir para uma educação étnico- 
racial ampla e diversificada. Desse modo, incorporar vivências das 
comunidades em que os alunos estão inseridos faz dele protagonista 

no processo de ensino-aprendizagem.
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